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(Os TRÓPICOS estão na ordem do dia. Há por êles, hoje 
um interêsse imenso que se pode verificar facilmente pela 
massa de livros, de ensaios, de inquéritos, de inventários que 
se escrevem e se realizam à sua volta, isto é, à volta de suas 
possibilidades, de suas perspectivas e de suas realidades nos 
mais variados campos. 


Já se volta à tese de que foi no mundo tropical que se 
deram os primeiros passos na elaboração de grandes padrões 
de civilização. 


A experiência que os europeus obtiveram no contacto com 
êles a partir de suas primeiras expansões, constitui uma 
experiência da maior importância para as correntes negativas 
ou não que se foram criando. 


Pierre Gourou, que nos deu no livro clássico sôbre “Les 
Pays Tropicaux”, a conclusão negativa, que expressava uma 
conclusão a nosso ver um tanto de inspiração colonialista. Já 
se mostra agora menos radical nas afirmações, para aceitar 
trópicos que se podem conquistar, dominar, possuir e, como 
consegiiência, propor como mundos capazes de se realizarem 
como civilização. 


A conferência que proferiu em Lima, por ocasião do 
encontro para o estudo da agricultura nos trópicos úmidos, 
reunião a que o Brasil estêve presente, e Manaus serviu 
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a um «os encontros, encerrados em Belém, já é manifestação 
muito louvável da nova compreensão que o eminente professor 
da Sorbonne adquiriu acêrca do que os trópicos podem e 
devem representar no mundo em mudança de que participamos. 
Nela, Gourou já sugere uma ação renovadora nos trópicos, 
promovida pelos próprios filhos dos trópicos que se devem 
libertar da pressão resultante das teses antitrópico, da 
preocupação de se modelarem pelos mundos não tropicais, para 
efetuarem a civilização tropical de acôrdo com as injunções 
do meio físico e das próprias realidades humanas regionais. 


Nas Edições do Govêrno do Estado, é evidente, tinha todo 
cabimento a divulgação da conferência pelo que reflete como 
posição mais realista de um dos mais eminentes nomes da 
ciência européia, em tradução a cargo de Luiz Maximino de 
Miranda Corrêa. 


MANAUS, dezembro de 1966. 


ARTHUR CEZAR FERREIRA REIS 


Os TRÓPICOS úmidos são o futuro agrícola 
da humanidade. No entanto, nos dias que correm, 
êste mundo tropical desempenha um rol econômico 
modesto. Cobrem 38 milhões de km2, o que 
significa dizer um pouco mais que um têrço das 
terras a explorar em nosso planêta, se excluirmos 
da superfície das terras emersas, os territórios des- 
providos de valor humano (pelo menos no quadro 
técnico atual), como sejam os desertos de gêlo e as 
terras ressecadas. É evidente que o Peru se encon- 
tra altamente interessado nos problemas dos tró- 
picos úmidos, desde que sua selva ocupa, aproxi- 
madamente, 60% do território nacional. 


Por sua densidade de população, os trópicos 
úmidos se dividem em duas partes. A Ásia meri- 
dional, com 800 milhões de almas, vivendo em 
território de 8 milhões de km2, e todo o resto dos 
trópicos úmidos, em que, em 30 milhões de km2, 
vivem 2.300 milhões de habitantes. Uma média 
de 100 habitantes por km2 na Ásia tropical e uma 
média de 10 habitantes para a outra parte do 
mundo tropical. Diferença assim considerável 
entre essas médias, encerra, de início, uma grande 
diversidade de situações ; pode-se observar, por 
exemplo, que se os grandes deltas da Ásia tropical 
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atraem uma população numerosa, os deltas tro- 
picais da África e da América, pelo contrário, 
exercem uma ação contrária, sem maiores atrações 
para o homem. 


Como não é possivel explicar essas diferenças 
humanas, entre a Ásia meridional e oresto do. 
mundo tropical, pelas diferenças físicas, é claro que 
teremos que encontrar a explicação pelas particula- 
ridades das civilizações e das circunstâncias histó- 
ricas. 


Êsse exercício intelectual é necessário, com 
maior rigor, desde que sabemos, que certas regiões 
do mundo tropical se encontram escassamente 
povoadas. Na província de Loreto, na Amazônia 
peruana, a média de densidade da população é de, 
«penas, 0,35 por km2. Em conjunto, tôda região 
amazônica, quer peruana, quer brasileira, é muito 
pouco povoada. Sua população total não ultra- 
passa os 5 milhões, por 5 milhões de km2. Pode-se 
dizer que é uma densidade que não se justifica 
pelas condições físicas locais, desde que : 


|.º — A região da Belém-Bragança, pos- 
suindo condições físicas nada excep- 
cionais, tem uma densidade de 15 
habitantes por km2. 


2.º — O planalto central congolês, em con- 
dições físicas semelhantes, tem uma 
densidade de 4, o que quer dizer 
quatro vêzes mais elevada. 


NÍVEL ECONÔMICO MODESTO 


Por outro lado, os trópicos úmidos estão 
ocupados por populações de nível econômico modes- 
to, colocando-se na categoria de países econômi- 
camente subdesenvolvidos. É preciso assinalar, 
entretanto, a brilhante exceção do Havaí, e em 
menores proporções a situação dos pôrto-riquenhos, 
que, também, usufruem de grandes vantagens, por 
pertencerem a um espaço econômico de alto indice 
de prosperidade. Os habitantes da região litoral, 
da parte oriental da Queensland australiana, nas 
proximidades de Cairns, possuem, igualmente, um 
nível de vida elevado. 


Não será desconcertante que tenhamos em 30 
milhões de km2 de trópicos úmidos americanos, 
africanos e australianos uma escassa população e 
um baixo nível de vida ? Não será isso o resultado 
de condiões naturais hostis vinculadas, justamen- 
te, aos trópicos úmidos ? 


O mundo tropical úmido se define, em minha 
opinião, como a parte do planêta em que a tempe- 
ratura média, pelo menos a mais fresca, não desce 
nunca a menos de 18 graus. As chuvas são comuns 
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e abundantes, mas não é fácil precisar o limite 
mínimo da umidade. A geografia nos mostra, nas 
paisagens, com maior frequência as transições e 
não os limites. Hoje em dia acredito, que é razoá- 
vel se atribuir, ao mundo tropical úmido, um limite 
inferior a 400 mm de chuva por ano. Êsses 400 mm 
determinam, àproximadamente, na África, o limite 
para a prática de uma agricultura sem irrigação e 
sem outro qualquer artifício de instalação hidráu- 
lica, contanto que os referidos 400 mm, sejam 
concentrados em uma curta estação de 3 meses de 
chuva, e que os camponeses cultivem um cereal 
bem adaptado a uma estação de chuvas breve, 
como certas variedades de milho. 


Não enfatizarei o que acontece nos trechos 
áridos dos trópicos úmidos. Será o clima tropical 
chuvoso, o responsável pela escassa população dos 
trópicos e de seu baixo nível econômico? Não 
levaremos em conta êsse aspecto de população 
escassa, já que sabemos que na África meridional, 
em condições tipicamente tropicais, existe uma 
população densa. Teremos que acreditar, que o 
clima tropical produz na agricultura condições tão 
difíceis que o agricultor tropical tenha que ser 
inevitavelmente pobre? Colocada em têrmos 
simplistas e tão claros, essa proposição é, asiçad 
temente, absurda. 


BOM CLIMA AGRÍCOLA 


Entretanto, é correto dizer que o clima tropical 
úmido é um bom clima para a agricultura. As 
temperaturas são tais que, se as chuvas permitem, 

“as plantas podem prosperar e frutificar durante 
todos os meses do ano. Expressando em graus 
centígrados a quantidade de calor disponível (por 
exemplo : 10 dias a 20 graus de média perfazem 
200 graus) e se eliminarmos do cálculo dos meses, 
aquêles em que a média é inferior a 10 graus (sendo 
que a média necessária para o amadurecimento dos 

“cereais menos exigentes é de 10 graus) obteremos 

os seguintes resultados : 


Graus : 
Eala (Rep. Congo 0º03'N alt. 320) 9 344 
Lagos (Nigéria 6º 27N) 9818 
Dakar (Senegal 15ºN) 9 344 
Tânger (Marrocos 45º45'N) 6 350 
Pekin (China, 39º 37'N) 4 300 
Milão (Itália 45º28'N) 4 050 
Paris (França 48º48'N) 2 600 
Aberdeen (Escócia 57º10'N) 2 034 


Pode-se demonstrar, certamente, que a zona 
inter-tropical é desfavorável para as plantas, a 
longo prazo (a jour long”). Igualmente pode-se 
demonstrar que a claridade solar é maior durante 
o verão, nas latitudes médias, do que nos trópicos. 
Entretanto, tratam-se de fatos cujas interpretações 
são delicadas, não anulando a superioridade dos 
trópicos, durante doze meses, em se beneficiar de 
calor e umidade. 


Infelizmente, na maior parte do mundo tropi- 
cal, os benefícios de calor e luz, assegurados pelo 
sol durante o ano, são inúteis durante a estação 
sêca. Resulta pois, em um gargalo de estrangula- 
mento, comparável com o inverno nos países tempe- 
rados, mas com circunstâncias agravantes. De fato, 
nos países temperados, o inverno não é uma estação 
sem utilidade agrícola. As alterações de gêlo e 
degêlo, o umedecimento permanente resultante das 
chuvas finas e do derretimento das neves, represen- 
tam fatôres positivamente favoráveis, para a 
melhoria das terras cultivadas. A estação tropical 
sêca, pelo contrário, é uma estação morta e até 
mesmo destrutiva. Durante a estação sêca a terra 
endurece, sôbre as superfícies selvagens, graças ao 
dessecamento e por uma excessiva exposição ao 
sol. A matéria orgânica é destruída pelas formi- 
gas e outros insetos e pelos criptogramas, ao mesmo 
tempo que é oxidada pela penetração do ar, através 
de grêtas do solo. 
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Entretanto, êsses inconvenientes não apresen- 
tam gravidade suficiente para justificar uma 
população tão escassa, em muitas regiões tropicais, 
nem a pobreza da maioria dos agricultores tropicais. 


HM 


BAIXA CAPACIDADE PRODUTIVA? 


Chegamos, então, ao ponto essencial nessa 
investigação climática. Saber se o clima tropical 
úmido, por seu calor e umidade, não inibiria as 
atividades físicas e psíquicas do homem. Para 
uma grande maioria, o clima tropical, diminuindo 
o esfôrço humano, tanto no plano do trabalho físico, 
como no do pensamento, diminuiria a capacidade 
produtiva e mental' dos indivíduos, diminuiria o 
progresso dos técnicos, e explicaria a pobreza dos 
habitantes dos trópicos. Não acredito que êsses 
pontos de vista sejam justificáveis. Se fundam no 
princípio que, para o natural de um clima tempe- 
rado, o trabalho físico exige uma maior determina- 
ção nos países quentes do que em um clima frio, e, 
também, que, até recentemente, o trabalho físico 
nos países quentes, colonizados por espanhóis, era 
considerado trabalho de escravos. Os: costumes 
sociais desempenham importante papel nas idéias 
que se criam, normalmente, sôbre a hostilidade do 
clima tropical. Não soubemos resistir o bastante 
contra essas noções, que afetam o mundo tropical, 
com um coeficiente de inferioridade ligado a uma 
fatalidade climática. É lamentável lermos, em 
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uma conclusão de informe científico, sôbre uma 
pesquisa no mundo tropical, que uma das dificulda- 
des dessa investigação deve-se à “letargia geral” 
que afeta as pessoas no mundo tropical. São muito 
instrutivas as conclusões de um estudo sôbre a 
geografia geral do mundo tropical, escrito por um 
geógrafo de ascendência chinesa, que passou sua 
vida na Malásia e ali realizou estudos como geógra- 
fo. Nos diz que o clima equatorial exerce uma 


ação deprimente sôbre o trabalho humano. 


No entanto, na Malásia, a população chinesa 
é mais ativa do que a malaia, trabalhando nas 
mesmas condições climáticas. Podemos dar um 
exemplo da energia e da eficácia da população 
mais pobre, incluindo os chineses. Alguns dêles 
se puseram a colonizar as terras desmatadas e 
refugadas pelas minas de estanho, por serem essas 
as únicas terras que podiam obter, sem nenhuma 
oposição, e com seu trabalho paciente e renhido, 
transformaram seus lotes, pouco a pouco, em um 
jardim florescente, produzindo plátanos, batatas, 
legumes e porços, cujo estiercol adicionado ao 
estrume, produziu um terreno de grande fertilidade. 
Êsse comportamento diferente de seus vizinhos 
malaios não está relacionado, pelo que se pode ver, 
com o clima, e sim com o uso de técnicas diferentes, 
a um sistema de valôres e, em resumo, a uma civili- 
zação diferente. É preciso desconfiar de tôda 
racionalização que queira explicar uma unidade 
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complexa (a geografia humana do mundo tropical) 
pela ação direta de outra unidade não menos com- 
plexa (o clima tropical). 
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CAPACIDADE MEDÍOCRE DE 
TRABALHO 


Resta, no entanto, o fato de que, seguidamente, 
os habitantes do mundo tropical úmido dão prova 
de uma medíocre capacidade de trabalho. Mas, a 
responsabilidade direta do clima deve ser excluída. 
- É preciso, pelo contrário, atribuir uma responsabili- 
dade capital ao que chamaremos insalubridade do 
mundo tropical úmido. Basta recordar aqui — 
“sem ignorar as enfermidades universais — que os 
trópicos úmidos são atingidos por enfermidades 
próprias, ou que, em suas latitudes, atingem uma 
extensão muito maior. O impaludismo, a doença 
do sono africano, a enfermidade de Chagas encon- 
trada na América, a febre amarela, a filariose, a 
ancilostomíase e a bilharzíase formam um quadro 
suficientemente forte. É claro que se um indiví- 
duo porta, ao mesmo tempo, como se vê muitas 
vêzes na África, os hematozoários, a malária, a 
filária, a ancilostomíase, e as amebas disentéricas 
e a bilharzíase, seu ardor pelo trabalho estará bas- 
tante reduzido. Não se trata, evidentemente, de 
uma ação direta do clima tropical, mas do efeito 
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indireto de um clima aonde ocalore a umidade 
favorecem a multiplicação dos insetos portadores 
de germens. 


Poderia, a insalubridade nos dar, por acaso, a. 
chave para compreendermos a geografia humana 
do mundo tropical, com sua escassa população e 
sua economia pobre e estacionária? A geografia 
comparativa nos ensina que não é possível nos 
aferrarmos a um ponto de vista simplista. Com 
efeito a insalubridade não perdoa as regiões mais 
povoadas da Ásia meridional ; Java não pode ser 
considerado um território salubre. Por outro lado 
a excessiva densidade, em certas partes do sul da 
Nigéria, não se faz acompanhar de nenhuma salu- 
bridade em particular. Pode-se dizer que êsses 
territórios se constituem exceções da doença do 
sono e que sua excessiva densidade é acompanhada 
de uma “valorização extensa e intensa que elimina 
as moradias favoráveis da mosca tse-tse”. 


Dêsse modo, o refôrço da densidade da popu- 
lação cria condições propícias a uma densidade 
ainda maior. Esta observação nos confirma a 
idéia de que, as relações entre a geografia humána 
e as condições naturais, não são simples e nos 
conduzem ao enfoque da insalubridade tropical, de 
tal maneira, que nos permitirá progredir em nosso 
conhecimento do mundo tropical. 


APARIÇÃO DA INSALUBRIDADE 


A insalubridade tropical apareceu, com tôda 
sua fôrça, primeiro quando os europeus coloniza- 
ram o mundo tropical e se expuseram a enfermida- 
des novas para êles ; segundo, no momento em que 
a colonização européia determinou, no mundo 
tropical, o deslocamento da população, o que veio 
a contribuir em muito à disseminação e ao aviva- 
mento das doenças tropicais. Dentro dessas con- 
“dições é que temos que compreender o atraso técni- 
co, facilmente confundível com uma hostilidade do 
mundo tropical. Os progressos da medicina con- 
temporânea têm sido realizados no mundo tem- 
perado, por sábios originários em seu meio e pre-: 
ocupados com as doenças próprias de seu ambiente. 
Era inevitável que dentro dessas circunstâncias, as 
doenças especiais do mundo tropical tenham sido 
estudadas tardiamente, e, mais tardiamente, ainda, 
dominadas. 


Se isto é verdadeiro no campo da medicina, 
não é menos verdadeiro em outros campos da 
ciência. Os progressos científicos realizados no 
mundo temperado, por pesquisadores e investiga- 
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dores nascidos e trabalhando em ambientes tempe- 
rados, têm sido transferidos muito lentamente para 
o mundo tropical, já que as condições dêsse meio 
são diferentes (sem ser necessáriamente mais des- 
favoráveis), porque os pesquizadores de origem 
tropical têm sido, inevitávelmente, mais raros até o 
presente, e, também, porque os pesquizadores de 
crigem temperada têm se mostrado muito lentos, 
em sua familiarização com as condições tropicais. 


Indiscutivelmente, o mundo tropical sofre 
de um grande atraso no campo da pesquisa. As 
pesquisas metereológicas e climatológicas, por 
exemplo, ainda se encontram na infância. Os 
fundos americanos, para as investigações sôbre 
metereologia tropical, representam, apenas, uma 
sétima parte dos gastos efetuados com as investi- 
gações sôbre metereologia polar. Recentemente 
vinte e nove países participaram de uma -con- 
ferência sôbre metereologia tropical : apenas dois 
possuíam residência permanente no mundo tropical 
úmido. 
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AGRICULTURA TROPICAL 


Tudo o que se acaba de expor se aplica à agri- 
cultura e à agronomia tropicais. Deixando de lado 
a Ásia tropical, que conseguiu realizar uma forma 
aperfeiçoada de agricultura permanente, com o 
cultivo do arroz inundado, fertilizado com o adi- 
cionamento de adubo que os homens fazem tão 
abundantes quanto lhes é possível, o mundo tropical 
úmido se caracteriza por uma agricultura que se 
desloca sôbre trechos de terras queimadas. Certa- 
mente essa agricultura não é desprezível ; é uma 
técnica que economiza o esfôrço humano que, na 
ausência do arado e de tôda maquinária, remunera 
bastante bem o trabalho realizado. 


O alqueive selvagem tem um rol considerável 
na reconstituição das qualidades físicas e químicas 
da terra. A terra se endurece durante o período do 
cultivo, e, acima de tudo, na estação sêca a cober- 
tura superior da terra, protegendo-a dos raios 
solares, fazendo com que ela permaneça úmida e 
* proporcionando matérias orgânicas que a dividem, 
trazendo de volta uma estrutura revolvida ; e isso 
é tão bem feito que após a roturação da floresta a 
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terra fica tão mutilada que não se tem necessidade 
de lavrá-la. O alqueive enriquece a terra e adicio- 
na uma maior quantidade de humus. 
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PESQUISA E COLONIZAÇÃO: 
GARANTIAS DE PROGRESSO 


Graças à queima, o alqueive adiciona à terra 
uma quantidade considerável de fertilizantes qui- 
micos, fósforo, potassa, cal e magnésio. A queima 
“da selva, equivale à aplicação de uma quantidade 
de adubo químico, que seria muito caro, caso se 
tivesse de adquirir. Finalmente o alqueive exerce 
uma ação que em muito favorece o cultivo, des- 
truindo as ervas daninhas e, particularmente, as 
mais resistentes, ou sejam as ervas com raizes, 
fazendo desaparecer as doenças criptogâmicas e 
os insetos daninhos. O alqueive sôbre planície 
está longe de produzir efeitos tão felizes. 


A agricultura que se desloca sôbre as áreas de 
terra queimada, pode assegurar, não apenas a 
subsistência de uma população de agricultores, 
mas, também, produzir excedentes, que permitem 
manter uma população urbana e fazer frente às 
necessidades de uma sociedade diversificada. En- 
tretanto, êsse tipo de agricultura chega a ser insu- 
ficiente, se a população ultrapassa certa densidade. 
Mas até ao nível de algumas dezenas de habitantes 
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por km2 (digamos 50 habitantes) a agricultura que 
se desloca diminui os alqueives e, por conseguinte, 
inicia um processo de empobrecimento do solo 
De outro lado, essa agricultura não cria progresso, 
porque não força o homem a preparar o espaço 
rural e a valorizar a terra, por investimentos sob a 
forma de terra estrumada, de drenagem, de irriga- 
ção, de construção de caminhos rurais, de nivela- 
mento de terraços. 
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RASGO DE CIVILIZAÇÃO 


Nem o clima, nem os solos tropicais, entretan- 
to, explicam esta agricultura. Trata-se de um 
traço de civilização e não o produto necessário de 
um certo meio. Dizer, por exemplo, que as con- 
dições físicas da Amazônia são responsáveis pela 
agricultura que se desloca, de um lugar para outro, 
e de uma civilização que não alcançou o nível dos 
grandes países, é uma afirmação sem fundamento. 
Nada na natureza das coisas impedia aos habitan- 
tes da Amazônia fertilizar seus campos e a praticar 
uma agricultura permanente, ao menos, sôbre as 
terras melhores. Nada também impedia que 
criassem grandes estados, facilitados por uma rêde 
navegável, desembocando sem obstáculos no mar. 
As técnicas agrícolas aperfeiçoadas, postas em 
“prática na zona temperada, tiveram que ser adapta- 
das, com muito esfôrço, às condições tropicais. O 
certo é que os problemas são, fundamentalmente, os 
mesmos : a necessidade de conservar os solos, a 
necessidade de se obterem maiores colheitas, com 
o mínimo de esfôrço humano. Tudo isso é possível, 
no mundo tropical, mas, o que está faltando é a 
compreensão das particularidades tropicais. Sabe- 
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mos, hoje em dia, que entre a “indestrutível fron- 
dosidade da natureza tropical” e as dificuldades 
temidas pela fragilidade dos solos tropicais, existe 
um caminho médio e seguro, aberto ao progresso 
científico. 
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FUTURO AGRÍCOLA DO MUNDO 


Com esta perspectiva se pode afirmar que o 
mundo tropical tem em suas mãos o futuro agrícola 
do mundo. Oferece, com efeito, imensas regiões 
pouco cultivadas ainda, cujas possibilidades são 
enormes. Na Amazônia a superfície cultivada, 
em cada ano, não ultrapassa 1/500 avos de sua 
superfície ou 0,2%. No Congo — Leopoldville 
— a superfície cultivada em cada ano, representa 
1,2% de sua superfície total. Quaisquer que 
fôssem as deficiências de seus solos, não poderiam 
justificar proporções tão modestas. 


O mundo tropical poderia ser, pois, o celeiro 
ao mundo, se fôsse valorizado por meio de uma 
agricultura moderna. Ás técnicas de produção e 
de saneamento se encontram prontas para uma tal 
tarefa, mas as populações locais possuem, raramen- 
te, os conhecimentos e os meios que lhes permitem 
aplicá-los. Justifica-se o temor que o mundo 
temperado não consiga se interessar, durante algu- 
mas gerações, pela valorização agrícola do mundo 
tropical, por não ter necessidade urgente dos pro- 
dutos tropicais. Portanto, deverão ser os próprios 
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habitantes do mundo tropical os primeiros artífices 
de seu progresso, adquirindo as qualificações ne- 
cessárias. Não esqueçamos que, no interior do 
mundo tropical, as possibilidades de consumo estão 
muito longe de serem satisfatórias, visto que seria 
desejável, aos homens, não apenas uma alimenta- 
ção suficiente em calorias, mas, também, muito 
rica e mais completa. Um detalhe poderia servir 
de medida. Se consegue-se reduzir, por um 
método preconizado pela FAO, em valor negociável 
em trigo, os alimentos consumidos em diversos 
países, se chega aos resultados seguintes: 34kg 
por pessoa na Índia por ano. Nos Estados Unidos 
chegará a 2,250. Isto significa que o norte-ame- 
ricano médio ingere, em pêso, 7 vêzes mais que o 
indiano, sem que consumindo carne, café e outros 
produtos custosos, êle gasta 7 vêzes mais que O 
indiano (em equivalente ao valor do trigo) para 
nutrir-se. O consumo tropical, deve ser o primeiro 
objetivo da produção tropical. 


Por exemplo, quanto à carne, o leite, o traba- 
lho, o fertilizante, o gado tropical não retribui a 
contribuição que se espera da importância de seus 
efetivos. 


No mundo tropical haveria (1955) 475 milhões 
de bois e de búfalos (em 38 milhões de km2 em 
1.100 milhões de habitantes) contra 450 milhões de 
bovinos no mundo temperado (por 57 milhões de 
km2 e 1.600 milhões de habitantes). Além disso, 
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os animais tropicais dão pouca carne e seu cresci- 
mento é lento nas condições atuais. 


Na República do Mali, por exemplo, em Paul 
de Macina vendem-se reses, que, quase sempre, 
têm cêrca de 10 anos. 


O- gado tropical produz pouco leite. Um 
cálculo grosseiro, de uma produção média por habi- 
tante, anualmente, nos dá 270 kg no mundo tem- 
perado e 22 no mundo tropical, incluindo a Índia. 


Concluindo, os habitantes do mundo tropical 
devem chegar a ser os mestres da ciência tropical. 
Felicito o Peru por ter sabido tomar uma direção 
feliz, ao criar um Instituto da Selva e uma Univer- 
sidade da Selva. A pesquisa científica e o esfôrço 
da colonização, servidos por uma boa rêde de estra- 
das são as garantias de progresso que, o Peru não 
deixará de realizar, na valorização de seu próprio 
domínio tropical. 
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A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 
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